
Camões e Santo António, os

dois génios lusíadas que o

mundo consagrou.
Entre ambos, não se pode

avaliar qual impôs mais eleva­
do expoente aos valores men­

tais da nossa Raça.
,;;De Fernando de Bulhões, o

portuguezinho esperto e bem

comportado, sobe-se a Santo
António pela' escada do, mara­
vilhoso. Mas p que na verdade
atrai e. fomenta admiração não
� I .

'.
.

(Conti1llla, na 1,-�)

F':ESTA
�f SA N T O A NTÓ N IO
Hoje, conforme já noticlãmos, rea­

liza-se a tradicional festa em honra
de Santo António.

"

.
'As 18 horas, sairá a Procissão com

aveneranda imagem do Santo Portu­
guê!!, que 'percorrerá as imediações da

igreja e haverá Missa Cantada.
,'As 21,50, encerramento da Trezena,

com alocução e benção doSantíssimo.
'A noite, haverá arraial, várias di­

'Versões, queima 'de fogo de artificio e

exibição do famoso Rancho Folclóri­
co da Casa do PO'Vo de Santo Estê-
\lito. ,

O produto liquido das festas desti­
na-se a benefícios da Igreja.
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Á ÁccÁ() ()() MUNICípl()
. ,

Muito embora lutando com

dificuldades financeiras, o que
no momento actual parece ser

doença endémica, o município
tavirense, dentro das suas pos­
sibilidades, além das grandes
obras já realizadas e que todos
conhecem, vai cumprindo a sua

missão de proporcionar à ei-

••••••••••••••••••••••••

lORN£IO' POÉTICO
O,AS FESTAS DE TAVIRA
Conforme informámos os nossos

leitores realiza-se no dia 15 de Agos­
to, como, prólogo das tradicionais e

grandiosas Festas de Tavira. um Tor­
neio Poético no ia rdim do Castelo,
seguido de um Garden Party, abri­
lhantado por uma excelente orquestra.
Ao referido certame poético pode­

rão concorrer todos os poetas portu­
gue¡.es, dentro dos moldes habituais,
isto é. com produções inéditas dacti­
lografadas, em triplicado, assinadas
com pseudónimo eàparte, em envelo­
pe lacrado, um cartão revelando o

nome do autor.
São admitidos dois géneros de

poesia:
a) Quadra popular.
b) Poesia obrigada a mote.
Pora a poesia obrigada a mote foi

escolhida a seguinte quadra do Poeta
taviren se, Isidoro Pires.

Dei voltas ao pensamento
E, nessas voltas que eu del,
Deu-me a saudade o momento.
Da volta em que te beijei I
As produções deverão ser envia­

das até ao dia io de Agosto de 1965,
para'; Comissão do Torneio Poético
das Festas de Tavira. ,

Não há limite de, produções [para
cada género.
Ao Júri do Torneio; ficará reserva­

do o direito de puplicar ou mimicar
as produções classificadas:

COMANOANH PACHfCO PINTO
Foi nomeado Subchefe do Estado

Maior do Comando Naval de Ango­
la, tendo já seguido para Luanda, o
nosso prezado amigo e conterrâneo
sr.comandante Carlos Pacheco Pin­
to. que presentemente desempenbaoa
as [unções de Ajudante de Campo
do sr. Ministro da Marinha.

Tem sido sempre um dedicado
amigo do Algarve ao qual tem pres­
tado bom serviços.
Desejamos àquele nosso: prezado

amigo e distinto oficial da nossa

Armada, muitas felicidades no de­
sempenho da sua alta missão,

SEMANÁR O REG ONAL STA
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ÁFRICA

Nil hora em que vivemos, to­
da ela feita de interrogações
sobre o dia de amanhã, quan".
do continua a pairar no mun­

do' o verdadeiro fantasma da

guerra e nas nossas Províncias
I'Itramarinas se luta e se mor­

re pela continuidade de, uma.
Pátria, a nos�a, que queremos
imortal, todos nós, portugue­
ses, deviamos tornar a sério a

missão de contribuir para en-

1 � JUN.1I65
DFP. LEG,

raizar no espírito da nossa g�n".
te I) orgulho de ser português I
Sabemos que todas as almas

bem formadas anseiam po)." agir
(Continua IUI 2.- pãghud

'

T�OVA
Recebi a tua'carta,
Era tarde, quando a li,
E agora não sei se parta
Ou se fique no pé de ti.

dade e ao concelho, melhora­
mentos dignos de registo.
Electrificação do concelho,

estradas, pontes, construções
de edifícios, escolas, reparações
de ruas e praças, etc, têm sur­

gido num ritmo sempre cres-

cente.
'

Isto vem a propósito da nota
publicada hoje, na secção «A
Câmara Informa) da reparação
dos largos do Carmo e de S.
Braz, do apetrechamento de 2
ambulâncias para a Corporação
de Bombeiros e da colocação
de um medalhão à memória do
saudoso professor Pavia de
Magalhães."
Todos os projectos se têm

cumprido, todas as grandes
aspirações se têm realizado,

[Continua na 2.- págiM)

Dr. Moniz Nogueira
Já há dias que se encontra no

Porto onde foi tomar parte num

congresso ctentifico, o dtsttnto mé­
dico otorrinolaringologista, sr. dr.
João Moniz Nogueira, director da
Casa de Saúde, de Faro.

. Dentro de breves dias seguirá tam­
-bém para Madrid, onde, como Pre­
sidente da Sociedade Portuguesa de
Otorrinolaringologia, participorá
em reuniões científicas nas quais
estarão presentes algumas das su­

midades médicas europeias.

/

J [1 UI LI [�IID I D"NIAS
E A MÚSICA MARAVILHOSA DOS SEUS VERSOS

(rxcerto de uma Conferência)
,

E
decorrido mais um ano de saudade sobre o desaparecimento do Genial
Escritor que se chamou Júlio Dantas, Glória das Letras Portuguesas,
evocá-lo é um' dever e um agradecimento pela Obra Grandiosa gue nos

legou.
Nasceu no mês de Maio em que as rosas estão' em plena floração e morreu

também neste mesmo mês, uma pri- '

rnavera o tro�xe e outra prirnavera

1--
PELA POETISA

--(
o levou, no mes das rosas como ho- .

.menagem do destine ao autor da mi- - I LAURA DE AVIZmosa peça «Rosas de todo o Ano...
Se é certo que, como dizem os es­

piritas, as almas ficam sempre pai­
rando junto dos entes queridos, Júlio
Dantas está agora junto de nós pois que se encontra aqui um ente que ele
muito amou. a suá dedicada esposa, a suave Mulher que lhe dulcificou a vida
durante 40 anos e lhe adoçou os últimos momentos, vivendo ela agora só da

.. x-x ,."., ""'< saudade de o ter perdido 'e para a
.

glorificação da sua memória.
A essa Senhora, que faz o favor de

ser minha amiga e a quem eu paqo
com igual carinho, apresento a, mi­
nhas respeitosas homenagens.
Falar de um dos maiores escritores

contemporâneos não e tarefa fácil, e
eu queria ter um vocabulárto diferen­
te do usual para o poder fazer, e cer­
ro que dizendo alguns dos seus lin­
díssimos versos eu falo uma lingua­
�ellJ diferente da usual. pois os ter­
mos, as irnaoens, e os conceito" dos
seus maravilhosos Versos são requin­
tadas e rendilhadas orações que se
rezam ao Deus da beleza numa lin­
gual.1em incomparável e dificil de
igualar.

pescadores, caçadas na Atalaia,
em manhãs de mercado.
Graças a estas relações co­

nhecemos o correspondente
(ContinUIJ _ 1.- ,.qÚUJ�

EM reunião ordinária de 7 do cor­

rente mês e poraclamação, aten­
dendo aos re/evantes e excepcionais
serviços prestados ao concelho, foi
deliberado conceder a Medallía dé
Ouro da Cidade' de Taoira q Suas
Excelências 0$ 'Ministros, da Justi­
ça, Finanças, Obras Públicas 'e
Professor poutor Fràncisço de Pau:
la Leite Pinto, ex-Ministro da Edú-
cação Nacional-

, .

,

FOI entr.egue nos Serviços de Ur­
banização, para efeitos, de com­

partictpuçâo do 'Estado, o projecto
da obra dereparação dos largos de
S� Brae e do Carmo, em Tavira.

VAI, ser colocado na praceia da
Rua dos Mouros, em Tavira, um

medalhão do falecido professor Pa­
via de Magalhães!

FOI deoidamente reparada e já se

encontra ao serviço e em boas
condições. a antiga ambulância da
Corporação de Bombeiroe desta ci­
(fade, pelo que presentemente os ha­
bitardes do concelho podem dispor
de 2 ambulâncias,

"

Capitão Vítor Castella
Foi concedida pelo sr. Ministro

da Marinha, por proposta (Jo Insti­
tuto de Socorros a Náufragos, a
Medalha de Cobre, de Mérito, Fi­
lantropia e Caridade, ao nosso pre­
zado amigo e poeta Vitor Castela.
Por tal motivo daqui lhe endere­

çamos as nossas cordiais felicita-
çOes, I

's� ern (Qs Lusíadas» se mos-
.

tra
.

o alto engenho patrió-
hco e vibrante de Camões qu.e,
para QS compor, empunhou �
tuba com «fúria alta e sonoro­
sa», nas suas líricas, há quatro
séculos se escuta a maviosa
harmonia do mais delicado sen"

tir de português,
Possivelmente PQ,f' isso, aq

P'lSSar o seu aniversário torna-
(Continuq na 4." p4,¡IIII)

Major frnesto Augusto Antunés
Pela última Ordem ao Exército foi

promovido ao actual posto.e colocado
nil re¡>artição de sargentos e prllças
da D.I.P do ,Ministério do exército,
este nosso estimado assinante.
Por tal motivo endereçamos ao

nosso prezado amigo sr. major Ernes­
to Augusto Antunes, as' nossas felici­
tações, com votos de muitas prospe-
rídades,

'

v. p,

EN I'G M A

O MAIOR DIA DO ANO qAMONIANO
III.JI A firme resolução de ga­
..... nharmos a medalha de lata
fornecida· pela Junta Nacional
de Turismo, implicamos com

todos os estrangeiros a fazer
reclame das coisas da terra.
Aconselhamos, aos coxos,

gargarejos da fontinha; aos

gorduchos, mergulhos de qua­
tro _ águas; aos caçadores, pes­
carias no lago do jardim; aos

HEROIS DO UlTRAMAR
Fez agora um ano, em 10 do

corrente, que Tavira viveu al­
gumas horas de inesquecível
emoção ao render preito 4�
sentida hOIllenagem' aos que
morreram na guerra, em An­
g()la e na Guiné, e envolveu
em solenes e significativas ce­

rimónias - missa campal, ce­

lebrada na Hua Q. Marcelino
Franco, inauguração da lápide
na fachada do Externato de
1\ossa Senhora das' Mercês

.

�
sessão na Câ�ara Municipal-s­
o nome do saudoso furriel mí­
liciano José António Baioa Vaz,

(Continua na 4." pd�i"q)

Nobre
----------------

Antero
Pela última remodelação 40s Ser­

piços da Inspecção-Geral das Acti­
vidades Econômicas, foi promooido
a Inspector, o nosso prezado amigo
$1'. Antero Oderico Pacheco Nobre,
distinto [uncionárlo e profundo co­

nhecedordosproblemas'económicos,
Esperamos que em breve venha a

ser o chefe dos serviços no nosso
Distrito. -

Endereçamos a Antero Nobre as
nossas [elicitacões com ootos de
muitas felicidades no desempenho
das suas altas {uncães: ,
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Município T·]OVI r.e nseo Maior Dia do Ano
(Continuação da J •• pdllilUl)

em favor da Paz nas nossas

terras "de África, mas, desam­

paradds corno nos a�hamO's
na luta contra as forças de per­
versão e dO' mal, somos, infe­
lizmen te, bastante pO'UCO's para
O' assegurar I

UM SANTO POPULAR
(Continuação da I.· pdgilUl)

é sugerido pelos milag-res for­
tuitos e lendários que a tradi­
ção consigna.

NãO' é ao grande Taumatur­
gO' nem ao grande Doutor que

/

a consagração do pO'VO' prO'­
clama.
O que sempre cativou as �e­

rações que se suc�dem, fO'� a

bondade do frade simples e ca­

ridoso, a fé e a solicitude do
de servO' de Deus. -

NãO' teria convencido O'S .ho­
mens rudes do seu tempo se

ele mesmo não estivesse con­

vencidO' daquilO' que pregava
puis carvãO' apagadO' nãO' pega
lume à vulta.
Teria muitO' interesse O' CO'­

nhecimentO' da evO'luçãu dO'
cultO' antO'nianu na nO'ssa terra.
A cristianizaçãO' da cidade é
mesmO', pO'de dizer-se, cO'eva

da difusãO' dO' cultO' aO' SantO'

purtug�ês. .,

A UrIgem dO's festeJus, �e ca­

racter pupular, que a Igreja r_e­
primiu durante séculus pur nau
achar cunsO'antes cO'm a cum­

pustura munástica dO' hO'mena­
geadO', mustt:a bem <;lue _furam
O'S humildes us prImeIrUS a

sentir a benéfica influência dO's
favO'res de SantO' AntóniO'.

CO'mO' nO'utru lugar lamenta­
mO's é pena que a tãO' puucu -

apenas questãO' de fachada -

estes festejO's se encuntrem re­

duzidO's.

E indispensável que O'S sul­
dados que lutam na Guiné e

em Angula sintam que na rec­

taguarda todos nós cerramos
fileiras acompanhando-os, em

espírito, no desejo de turnar
imorredoiro este Portugal que
os nossos maiores nO's legaran:t.

AO' celebrar-se agO'ra, mais
uma vez O' Dia da Baça, é oca­

sião de meditarmos um puucO'
no que foi O' dia de ontem, no
que mostra ser o dia de hoje e

de perguntarmos : O que será
O' dia de ámanhã? I
Ontem, quando ainda crian­

ças escutamos O' eco duma luta
feroz e diabólica e recordamos

. ,a amargura dos dois longos
anos que .nuss<;> País lutou nas

gélidas trincheiras da Flandres,
durante a Guerra de 1914/18,
em 1ue mui�O'�. dos nossos sul­
dados pO'r la ficaram, seme�n­
do de cruzes os vastos ceI_Iuté­
rios de La Couture, sentimos

que talvez tivesse sido em vão

que eI�s foram s.ac�ificad,O's em
holocausto ao DIreItO' e a Jus-
tiça!

.

Depois ..• n�O' nO's sal dO' pen­
samentO' a últIma Grande Guer­
ra que quase devastO'u O' m�m­
dO', passandO' à nO'ssa beIra,
sem directamente nO's �fectar,
mas nem pO'r isso deixandO' de
amargurar profundamente a al­
ma de tudO's O'S pO'rtugueses!

HO'je, pO'rém, mais capazes
de analizar O' pesO' dO'. q.ue fO'­
ram essas épucas hO'rrIpIlantes
que mais pareciam O' regressO'
aos tempO's primitivus, em que
O'S hO'mens certamente- 'ie tru­
cidavam uns aO's O'utrO's, sem

religiãO', sem cO'nsciênci�,. �em
nO'çãu de mO'ral, seq1 CIYihza­
çãO', nem prO'gressO', dO' que
afinal o clarear deste séculO'
da era atómica em que vi"emO'�!
•.• Hoje, tO'dO's tefi.los O'brI­

gaçãO' de tO'mar a sérIO a resO'­

luçãu dO's nO'ssO's prO'blemasl�e
Africa: Ternus que cunsegUIr,
de qualquer mudO', ac.abar cO'm
O' terrO'rismO' na Gumé e em

AngO'la" impedi�dO' qU,e. possavir a renascer ah O' eSpIrItO' bé­
licO', daqueles que O'rientadO's
dO' exteriO'r perturbam a Paz
em que vivemO's durante tan­
to's anO's I
'E precisO' que deixe d� _

se

O'uvir ali O' rO'ncar dO's aVlOes

de O'bservaçãO' uu de cO'mbate
e O' matraquear sinistro das
metralhadO'ras I HO'je, a paz é O'

mO'tivO' principal. dO's ,dis�ursusda ONU I Mas nmguem IgnO'ra
que eles suam falsO' nO' cO'n­

ceitO' da maiO'ria das grandes e

pequenas nações!
NO' entantO', apesar da pala­

vra Paz andar de bO'ca em bO'­
ca cantada em tO'dO's O'S tuns e

aplaudida em tuda � parte, O'

dia de' àmanhã, !lO' mundO' em
que vivemus, nãO' garante que
tal se verifique: O Vietnam e

S. DO'mingus ... O' CungO' e Cu­
ba etc sãO' pruva' eloquente"

.

dO's nO'ssO's recelOS.

PO'r issO' cO'ntinua a pairar
nO' mundO' a nuvem negra da
Guerra, esse fantasma pavO'rO'­
su que desliza nO' hO'.JizO'nte on­

de estão fitus O'S nO'ssO's O'lhO's I
,

Os HeróIS de Africa que ain­
da"h4 pO''ijCO, nO' TerreirO' do
PacO' fO'ram homenageados pe-o ,

la Pátria, têm neste mO'mentO'
a palavral Que falem, que des­
çrevam O' que. pa.ssaram e pre­
senciaram, prIncIpalmente n?s
primeirO's tempO's dO' terrO'rIS­
mO' em AngO'la I E O'S mutiladO's
aqueles que ficaram incapazes
de ganhar a vida capazment�,
que sejam escutadO's cO'm relI­
giO'sidade e O'lhadO's cO'm O' re�­
peitO', a cO'nsideraçãO' e O' car�- .

nhO' que mereçem, pelO' sacn­
ficiO' que fizeram da sua saúde
e da sua alegria!
Paz aO's MurtO's de Africa!

Glória aO's vivO's que se batem,
escravO's da palavra HO'nra e

Dever e que têm sufridO' as do­
res da sua pO'bre carne esfa.:.
cehi.da I
Que O'S nussOs sO'ldadO'�, s�­

jam O' símbO'lO' desse sacnficto
enO'rme supO'rtadO' pO'r amO'r da
Pátria e pela sua grandeza eter­
na, sempre eivada dO' princípiO'

E assim terminou O' faustoso
dia, crendo eu que us leitO're.s
do nosso jornal para O' prO'x!·
mo ano aqui acorram aos mi­

lhares para ver O' belo espectá­
culo folclórico», '

Escusamos comentar O'S pe-
riges deste artigu., _

Estendia-se ainda aquele es­

trangeiro a reparar que se cha­
masse a Tavira a Veneza algar­
via e não se chamasse a Buda­
-P;ste algarvia, pois Veneza é
uma cidade marítima e a sua

terra um azlomerado citadino
dividido p�r um rio, tal qual
corno O' nosso,

NãO' nos parece de modo ne­

nhum conveniente a designa­
.ção de Buda ou Peste algarvia.
Hepudiamo-la mesmo.

E para O' restante 'pedim�s
que se. envide.m as .mals prO'vI­
denciais providências.

VENDE-SE
Um prédio urbano, cunstru.­

ção nova e em acabamento, SI­
tuado na Rua Dr. Parreira n.·

42, em Tavira.
- Uma prO'priedade rústica,

cO'm vinha, diversO' arvO'redo,
casas de muradia, casas de ca­

seirO' e lagar para fabricO' de
vinho, denO'minada «Casal, d?
Pinhal», nO' lugar dO's MO'stel­
rO's, a 5lkms. das Caldas da
Rainha.

- Um autO'móvel marca Fiat
600, c/ telefO'nia, c/ 30 OQO kms.
cl bO'a apresentaçãO' e estadO'
nO'vO'.

.

Tratar cO'm Daniel 'Madeira,
Travessa das Cunhas n.O 17 -

Tavira.

PRÉDIO
Vende-se na R�a da Oliveira

n.O 18, em Tavira.
Tratar cO'm Elisia da Concei­

çãO' na referida murada.

FERROS ELÉCTRICOS j
PHILIPS •

A Demonstração técnica de que
não é o peso que engoma

Escolha um, hoje mesmo e compre-o
com facilidades de pagamento e o
máximo de garantia.

CUNHA LDA.& DIAS,

(Continuação da I.G pdgilUl)

dum diário de Buda-Peste que
nos confiou a brilhante tradu­
ção duma reportagem I;>ara o

seu jornal, sobre a �anelr� CO'­

mo 'se passO'u o aniversário da
tornada aos mouros.

Dizia assim: .'
«Ainda as estrelas crepitavam

no céu (vimos IO'gO' que J?ãO'
emprega O'S verbos a propósito)
já os sinos taramelavam O' re­

'pique da alvorada.
As ruas baforavam a nêveda

e a hortelã brava c as casas

apareceram à claridade da ma­

nhã enfeitadas de grinaldas de
verdura e flores.

, .

Era dia feriado e O' comercio

grudou as pO'rtas:
Músicas e rnusicatas tre�ma­

lhavam pelos becos e subiram
a rampa da igreja onde O' �O'vO'
besoirou missa durante cmc.o
minutos (queria talvez que gn­
tassem 1) e sofreu serm�O' de
três horas, não sendo mais ex­

tenso devido à solenidade do
dia.
HO'uve depO'is refeiçãO' aO' ar

livre para O' pO'vO', bO'cas de
cavaiete servidas em grandes
mesas debaixO' dO's tO'ldO's das
velhas árvO'res cO'padas. .

As entidades mais gradas li­
maram O'S dentes para um «apa­
ratO' manducável», servidO' nO's
vastO's salões da FO'rtaleza dO'
RatO' e para lá se dirigi�-am.
Apearam-se nO' sapal e, naO' O'

podendO' treseassar de. carrO',
ficaram indecIsO's pO'r falta de
ponte.

.

Alguém' alvItrO'u que s� atra­

vessasse O' canal em estIlO' an­

trO'pO'ide, enlaçadO's. Os homens
nãO' quiseram descalçar DS sa­

patO's de vernis e as senhO'ras
recearam desmanchar O' pen­
teadO'.

Seguiu-se um cel"ÍmO'niO'sO'
entre�ês de «VO'u-eu-O'u-Vens­
-tU» e O'ptO'u-se peja deslO'caçãO'
dO' imóvel para O' que lO'gO' se
requisitO'u O' guindaste. dO's t�­
pumes de Santa EngráCIa, maIS
us cabrestantes e sarilhO's, sem
eunta: Nã'O' bastaram, pO'rem, e

teve de vir O' arrastãO' que ar­

rélstO'u a fO'rtaleza dO'nde O' RatO'
sa'iu furiO'sO' a bradar á::. annas

qu� tinha sidO' espO'liadO'.
.

VeiO' o fO'rte a arrastar, CIS

senão quandO'; aO' p.a��a!- a bar­
I'd, caiu O' valO'r hls,O'ncO' pO'r
ito:ua abaixO'. Um circunstante

n�ergnihou, limpO'u na a�a".dO'
casaco� e guardou I:a algIbeIra
o ditO' valO'", explIcandO' que
era p�ra O museu. SO'ube de­
pO'is que fudO' guarda para mu­

,seu; IO'gO' que pO'ssa agarrar.
Por errO' de manobra, cO'm

cerfeza, o edifíciO' t,rO'pe�O'u,
numa rua com Janelas a antIga!
enfileiradas à mO'derna� e fO'I
pO'isfir na Álva�es BO'tel11.0: A
cO'nsternaçãO' fO'I mO'mentanea.

LO'gO' chegaram SanchO' s�m
pança, D. paio sem recheIO,
AfO'nsO' III é O'utrO's grado� per­
sO'nagens, montadO's em gIrafas.
Estas meteram a cabeça pelasaÚas frestas dO' fO'rte e O'S ilus­
tres 'girafeirO's (nãO' quis dizer
cavaleirO's, ignO'randO' que em

PO'rtugal até se cavalga pau de
vassO'ura) apareceram aO's ves­

<TO'S balcões para, publicamen­te ergueram uma taça de já-vi­-s�l peIus prO'gr�ssO's ,da <:idade.
A noite hO'uve chmfrIm nO'

riO' significandO' uma serenata
e d�mas vestidas de beldrO'egas
em carrO's de papel mO'straram­
-se aO' públicO'. DepO'is numerO'­

sa 'multidãO' amalgamO'u-se nO'

ter�eirO' do Castelo, maiO'r que
qualquer quintal. Dançaram.
Mas saiu da igreja O' velhO' S.
Barnabé e bateu O' pé, cO'm uma,
mO'ralidade desactualizada, ber­
ramiO' que nãO' queria bailados
nem fadO's à sagrada porta da
sua igreja.

,

.;, DO'is brutamO'ntes qUIseram
levá-lO' para a clínic:l psiquia­
tra mas veio O' interessadO' dO's
'mdseus e ferrO'u cO'm O' santO'
lá denlro, prO'metendO' afinfá-IO'
em lugar .de hO'nra.
Em seguida fO'i servidO', a?

públicO' que pagO'u, um apen­
tivo de quadras pO'pulares e

puderam dançar as trmta-saias.

Rua da
�Liberdade, 2 - TAVIRA

TURISMO

PASSAGENS

(Continuação da 1 .. pdll;U)

todas as tradições se viu a pO'u­
CO' e pO'UCO' retornando, e tem�s
o exemplo nas Festas da CI­
dade.
Agora deliberou, num acto

de justiça, colocar na praceta
da Rua dos Mouros, O' meda­
lhão dum tavirense ilustre que
foi O' professor Pavia de Maga­
lhães e num gesto de agrade­
cimento conceder a Medalha
de Ourd da Cidade a Suas Ex­
celências O'S Ministros da Jus­
tiça, Finanças, Obras Públ�cas
e Professor Doutor Francisco
Leite Pinto, ex-ministro da
Educação Nacional, pelos rele­
vantes serviços prestados ao

concelho,
Tais deliberações, gestO's des­

ta natureza, só demO'nst�am.a
capacidade e O' gr�u. de inteli­

gência de quem dirige O' mu-

nicípio tavir�nse. ._

Bastaria citar a criaçao da
Escola Técnica, que II?-uitus
consideravam já um �I!O', �
expropriação da Horta d EI-ReI
e para breve, corno é .esperado,
a desafectação da Ilha, para de­
monstrar O' surto de prO'gressO'
de um cO'ncelhO', qüe viveu na

modO'rra quase durante um sé­

culo, para atestar a acçãO' desse
hO'mem invulgar, aO'la�O' d.e
excepciO'nais dO'tes de mt�h­
gência e de trabalhO' que e O'

Dr. JO'rg-e CO'rreia.
_.

MuitO' para al�m de quaIs­
quer laçO's de amIzade que pO's­
sam liga� a Reda�çãO' deste

jornal,aO' Ilustr� tavlren�e, está
a O'pinião púbhca que e sO'be­
rana e sabe julgar nôs mO'men­

to's O'pO'rtunO's.
Não é cO'm sestO's in�ensatus

O'U meros ódIOs de sma.gO'ga
que se cO'nsegue denegrIr O'U

menosprezar uma O'bra de ta­
manha grandiO'sidade.

NãO'! SentimO's O'rgulhO' eI?­
afirmar a meia dúzia de mald,I­
zentes se é que O'S há, 'que a

sua a�çãO' benéfica é grande
demais para se 'lpagar da alma
tavirense,

J. B.

Livl·us
�evlslase

, Jornal Feminino - �ecebemos o
nO t80 dest,a slmpàtica revista
portuenale qUI', c0!ll0 de costunlP,
inclui no lieu sumario, evcelent. II
8ecções de modas, literatura, art, , '

ciul!ll1a. actualidades curIOsida-
des, etc.

.'

EVA - Recebemos (') numero

referente a Junho desta Simpática
revista feminina. cujo sumàrio
insere além das hahituais páginas
de mO'da8, actualidades, reporta­
gen8, alltrologia, culinária, etc.
excelentes artigo8, crit�ca8, con­

,t08 e nov..:las, que atralem o lei­
tor p. 8ubscritos por nomes cO'n8a·

grados,

VENDE-SE
PrédiO' que pertencia à HO'r­

ta d' El Hei cO'm entrada para
a Hua da Liberdade n.O 71.
Tratar :na Rua dO's' Cumba­

tentes da Grande Cuerra n.O 40
- Tavira.

PASSAPORTES

VIAGENS

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 76 - r=" R O

AGENCIA

E. v.

DE VIAGENS DA

TOTOBOLA
41,· jO'rnada 2Q/6/965

NO'ille: «PO'vu AlgarviO'.
MO'rada : TAVIRA

1 Fsplnho - F��alicão • 1
2 Varzim - Lelxoes .', 1
3 V Real - Boa vtllta. . 2
4 Oitvetrense - Feircnse 1
5 Marinhensc - Covilhã. 1
6 Leões - Beira Mar . 2
7 Lamas - Peniche. . . 1
8 Torriense - Benfica R. 2
9 Sintrense- Sporting R. 2
tO C. Piedade - Almada. x

11 Atlético - Alhandra . 1
t2 Beja - LUlio . . ' • 1
13 Farenlie, - PortimoneD. 2

Jorge Cruz

TELEFONE

A., L. DA
de Humanitarismo! E que pO's­
sam ter O' cO'ndãO' de criar um

sentimentO' de Paz que nO's as­

segure um futurO' de sO'.ssêgO',
de trabalhO' e de cO'ncórdla que
permita transformar �s n�ssas
PrO'víncias Ultramarmas. em

verdadeirO's oásis de felicidade
pedidO's nessa sangrenta dO's
nO'ssO's dias I

•
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Fazem·att'o8:

Hoje - D. Maria Antónia Gomes
Peres, Mile Antónia Garcia Gomes e

o sr. António da Conceição Silva.
Em 14 - D. Maria Celiza Pires Ber­

nardo de Matos, "menina Maria Ma­
nuela Entrudo Viegas e o sr. António
Maria Bazílio da Silva Modesto.
Em 15 - D. Lídia Cândida Soares

Lemos, D. Maria Dora Chagas, meni­
na Maria José Fortes Rebelo, meni­
nos Carlos Augusto Paulos Costa Pi­
res, João José Gonçalves do livra­
mento e o sr. António do Nascimen­
to Real.
Em 16 - D. Maria de Lourdes Ri­

beiro de Sousa Larcher e D. Odete
. de Jesus Sousa Anica.

Em 17 - D. Maria Lucia Chagas
Cansado. D. Maria do Carmo Torres
Leiria Cordeiro Antunes, D. Maria
do Livramento Lucas, MUe Maria Ca­
tarina Trindade Madeira Gomes, me­

nina Maria Teresa dos Santos, meni­
nos Vítor Manuel da Palma Estrela
Santos e Jorge Orlando César de Je­
sus .Romeira.
Em 18 -.D. Beatriz de Jesus Coim­

bra Faleiro.. D. Maria Manuela Ga­
..

mes Peres e a menina Angela Maria
Beleza Domingues,
Em 19 - D. Maria Adelaide da

Conceição Pereira. D. Maria da Con­
ceição Correia Magro Mendonça,
menina Ana Paula Ramos da Silva e

meninos António da Paz :Santos Pi­
res e José Januário Magro Caetano.

Partidas e Che�adas
A fim de

'

assistir ao 2.° Congresso
da Aliança Francesa em Portugal, que
se realizou em Lisboa, nos pnssados
dias 5 e 6 do corrente, deslocou-se à
capítak.a sr.sD, Marie Juliette Hor­
ta das Neves, professora da Aliança
Francesa em Tavira e Vila Real de
Santo António.
- No gozo de uns uias de licença

deu-nos o prazer da sua visita, o nos­

so conterrâneo sr. José João Santos
Dores, funcionário da Companhia
Portugal e Colónias, em Lisboa,

.

- Acompanhado de sua esposa e

filho, encontra-se nesta cidade, pas­
sando as suas férias, o nosso conter­
râneo sr, Arlindo da Silva Fernandes.
funcionário da Direcção dos Serviços
dos Monumentos Nacionais.

- Acompanhada de seu esposo e

filhas, encontra-se passando alguns
dias de férias a nossa conterrânea,
sr.a D. Maria Julieta Baptista Ramos
Profírio Tomé, 5.° oficial do Ministé­
rio das Corporacões,

NECROLOGIA
Francisco do Nascimento Rocha

No passado dia 1 do corrente
faleceu no Porto, na reaidêucía
ne sua filha; o n08SO conterrâneo
81'. Fr-ancisco do Nascimento Ro­
cha. de 23 anos de idade.
Deixa viúva a 81'.8 D. Maria Te­

resa Ternudo Rocha e era pai da
Ilr.8 D Maria Tereza Rocha Silva e

do sr. Fr-aucieco do Nb8cimento
Rocha juntar, sogro da 81'.8 D Ger­
trudes Gomes c do er, Màrio Silva
e avô das menlnas Maria Alexan­
dra, Ana Crfstína e do menino
Rui Rocha.

. .5
Dr. Mário dos Santos Vaz

Ern Loulé, onde exercia advoca­
cia, faleceu subitamente o sr, Dr.
Morai. da Calita, d08 Santos Vaz,
nàrural de Goa. Deixa viuva a sr.'

D. Zélia Novaerte dos Santos Vaz.

n.· Morici Cândida Pelma Leiria Brás

.

Na Conceição de Tavira ... oode
restdía, faleceu no paasauo dia 9
do correnre; a 81'.· D. Maria Cân­
aida Pahua Leiria Bras, de 64 anos

de idade. esposa di¡ sr. Sebastíão
Leiria JOKé Br�8, prestdente ua
Junta daquela freguesia.
Era mãe das sr.SS D Errnc ltnda

da Conceição Leiria Graça, pro­
feasor-a .oficlal, .caposa do ar .. Ce­
lestino Pal!808 Graça. proprietàrio
em Moncar'apacho e D. Maria Cân­
drda Leiria.
O funeral da bondosa senhora

realtsou-se na tarde de 10 do cor­

rente, após ter stdo celebrada mía­
sa de corpo presente, tendo sido
uma das malares manffeataçõea

'

de pesar realizada na freguesia,
nos últimos anos.

Alexandrino PalSos
Faleceu em Olhão, o sr. Alt'xan­

drino Rodrigues Pa81l0S, dentista,
de 24 an08 de idade, natural de S
Brãs de Alportel.
Era senhor dt> uma vasta cultu­

ra, bihliófilo e ligado por laços de
família a uma geração de arti8ta8
Dotado de uma invulgar modés�

tia procurou 8empri! apagar· 8e.
Deixa viuva a sr.a D. Palmira do

Rosàrio Machado Pa¡,¡sos e era pal
da sr.8 Dr.a D Maria Alexan,lrina
Machado Pall808 Dias Uva, e8p08a
do 81'. Sergio de Sousa Dias Uva,
e dos 81'S. Eng. João Machado Pas
S08, e8p080 da sr." D. Adélla de
Paula Pa8s08, re8idente· no Brasil
II José Paula Maéhado Pasaoa, fun­
clonàrio süpel'ior da C.U F.

,As famíHas enlutadas endere­
çamos 8entidos pêsame8.

18slaal U «PODO gllBrulo�

Lagos tem de se defender

Estes tempos que decorrem são de

pura refracção. Poucos homens sa­

bem bem para onde caminham. Eles,
os restantes, sabem qué caminham.
Sabem que têm de caminhar, nesta
estrada pedregosa, áspera, de uma

aspereza vil, que é a vida, .que nós to­
dos vivemos.
E para que vivemos nós homens in­

sensíveis à dor e às virtudes que nos

rodeiam?
Não foi para desvirtuarrno-nos que

o Criador desta grandiosa obra nos

lançou na vida, ensinando-nos a lutar,
na conquista da nossa sobrevivência.
E é mesmo par isso, pela razão

desse fenómeno natural, que todos
nós ainda fazemos parte da vida.
A vida, o que é a vida? Como muito

bem disse um saudoso amigo meu, cA
vida é nuvem [correndo, fumo no ar

divagando; é cigarro que vai ardendo,
é luz que vai apagando ...
Deixar apagar a vida qual luz pres­

tes a morrer, sem reacção, sem luta,
é não sabermos lutar. E' não saber­
mos viver!

E é por tal razão que eu hoje me

dirijo aos meus conterrâneos, lem­
brando-lhes que não devemos parali­
zar .a nossa luta, em prol do progres­
so da nossa terra, esforçando-nos,
pois, todos unídos, fazendo elevar na

grandiosidade, para. a felicidade de
todos os lacobrigenses, esta cidade,
que outrora fôra grande orgulho de
Portugal!
Fazendo de Lagos uma florescen­

te cidade, onde todos os seus filhos
venham a ter as maiores facilidades

para a garantia de uma vida cheia de
felicidades, liberta dos espinhos que
hoje tanto e tanto malfazejam o nosso
viver; é o primordial dever de todo o

lacobrigense, seja qual fôr a sua po­
sição social!
Cruzar os braços ou dormir sosse­

gadamente no silêncio soturno como

�1!trafada _

os morcegos, é reneger aos princípios
e os deveres que cada um de nós tem

perante a colectividade, e perante a
nossa própria vida -- que deve ser

superior a todas as coisas superiores
desta nossa própria existêncta !

Uma aUtude desôgradável
Nestes últimos dias, ouvi um cava­

lheiro sentenciar para -urn seu com­

panheiro: - Pois, eu, mandei as mi­
nhas . traineiras vender o peixe em

Portimão ... Lagos não é merecedora
de nada!

Fingi nada ter ouvido, mas fiquei
aborrecido E' que tal cavalheiro co­

meçou por encher a sua carteira em

Lagos; e agora, diz que a pobrezinha
não é merecedora de nada!

Ora,já viram uma ingratidão assim?!

Manuel Geraldo

ffSTEJOS POPUlARfS
na Rua D. Marcelino Frando

A mesma Comlsaâo do ano pas­
sado resolveu para manter a tra­

dição dos festejos populares na

cidade, durante a quadra fest íva
que atravcssamoe, realizar fol­
guedos na Rua D. Marceljno Fran­
co.

Naquele excelente recinto e a

preços populares írá o povo lavi­
reuse díverrlr-ee graças á boa
vontade de UlU grupo de arnlgos
e a colaboração de meia dúzia de
gcutts seuhoras
Deste modo Tavira reviverã as

suaa tradíções fesrívas de S, João.
O primeiro festtval realtza-se na

noite de 12 do corrente,

I AS fESTAS DO NATAL "I
ANO BOM f REIS NO AlGARVE

�U8�íDlU� DE fTHOfiftAfiA E fUmORE (1 Z)

Da autoria do maestro Braga, o qual foi regente da secular
filarmónica de Moncarapacho, cantou-se nessa aldeia uma boa
charola em que fomos com o nosso primo e amigo José da Sil­
va, ainda meninos e moços, os respectivos solistas.

À sua letra era a seguinte:

Uma estrela brilhava no céu
À cumnrir as .fatais profecias
('om seu brilho diziaaoMundo
J á nasceu em Belém o Messias

Chacotas

Eu não sou o rei Herodes
Nem de galos inocentes
Se nos quereis ver 'contentes
Un taí-nos cá bem os bigodes.

Côro

Mil hinos de Graça
Àos céus elevemos
Nós, filhos da Virgem,
Fiéis adoremos.

Mandai-nos as linguiças
E um galo recheado;
Uma alcofa de pão mole
E uropcrco chamuscado,

Com a devida vénia, também se insere um conto da nossa

autoria, publicado a convite do nosso prezado amigo e colega
'João da Silva Leitão, no IlJornaI de Moçâm�des», da nossa pro-
víncia de Angola, ,

A cena passu-se entre gente algarvia, da aldeia de Monca­
rapacho, que foi palco de honrados cavaleiros que iam meter

também <a sua lança em Africa», sendo de Frei João de S. José
as seguintes palavras que vêm muito a propósito: ('e é toda a

gente, lustrosa, e de opinião, e que aos repiques dos mouros

que pelo verão muitas vezes nestas partes há não são os derra-
. deiros que acodem». (Gorographia do Reyno do Algarve­
obra manuscrita).

O local que idealizamos foi o sítio da Jordana na fregue­
sia de'Moncarapacho e o templo, aquele que recebemos a santa

água do baptismo e fizemos 'a nossa primeira comunhão, dado
. que o santo crisma. o sacramento que nos fez soldado de Cris­
to, recebêmo-lo na Igreja da Luz, dessa ridente aldeia do con­

celho. de Tavira, que consideramos como a nossa 2.a terra.
. E um conto; e um conto não é de forma alguma uma his ...

tória autêntic�. Todavia, a sua base é certa e, portanto. roçan­
do muito pela verdade. Inserimo-lo unicamente nessa qualida­
de oara melhor concretizarmos o que anteriormente dissemos
no texto deste trabalho sobre as festas da Natividade.

<CONTINUA)

Lú l l o ()anlas

farmacêutico • a
Na Casa dos Pescadores de Tavirà, encontra-se aberto

concurso documental para provimento do lugar de Direc­
tor-Técnico da farmácia Privativa deste Organismo, em

Tavira.

Este centro não é de luxo
mas Júlio Dantas deve também
ser evocado aqui, pois nesta

. casa vi veu um dos presidentes
da Academia das Ciências, o

Visconde de Benalcanfor, con­
forme o atesta urna lápide aqui
aposta, e portanto estas pare- '­

des albergaram alguém que
neste particular teve afinida­
des com Júlio Dantas.
Eu também, modesta co­

rno sou, não sou realmente a

pessoa indicada pata evocar

Júlio Dantas. esse gigante das
Letras, embora nesta casa.tam­
bérn modesta, quando persona­
lidades de grande envergadu­
ra intelectual o fazem com fre­
quência em grandes salões, co­
mo ainda há pouco na Acade­
mia Portuguesa de Histõria, o
Dr. Alberto Iria, Director do
Arquivo Histórico Ultramarino,
ao tomar posse da cadeira da
referida Academia que perten­
cera a Júlio Dantas, demons­
trando-nos mais uma faceta do
pujante talento daquele homem
extraordinário que: «além de
fazer investigação histórica sé­
ria e documentada prestou em

Portugal os mais altos serviços
à Arquivística, uma das mais
importantes ciências auxiliares
da História». -Júlio Dantas­
disse ainda o sr. Dr. Alberto
Iria - <deve o superior mérito
de revelar à erudição e à histo­
riografia nacionais as mais di­
versas fontes de estudo exis­
tentes no País e estrangeiro as

quais sem a sua intervenção
oportuna, corajosa, decisiva. e
eficaz se teriam perdido para
sempre com incalculável pre­
juizo do património documen­
tal e bibliográfico da Nação.
E certo que a minha voz é

pobrezinha para evocar tão

genial figura, mas como essa

figura é tão grandiosa, até uma

voz pobrezinha serve para a

relembrar porque se torna logo
grandiosa também ao falar de
tão alta personalidade e ao di­
zer os seus deliciosos versos,
por isso, estou certa, me per­
doam o atrevimento.
Depois que morreu Júlio

Dantas, Portugal ficou maio; po­
bre, pois, infelizmente, parali­
zou a mão que escrevendo,
fosse o que fesse, o enr-iquecia
sempre.

.

Evocar Júlio Dantas é evo­

car as famosas figuras que nos

legou, na sua bela prosa, nos
seus maravilhosos versos e no

seu belíssimo teatro, é ver des­
filar a figura dramática do «Pe­

queno Tamborr da Pátria Por­
tuguesa, da «Velha Duquesa»
do soneto Minuete, e da linda
Maria Luísa da peça «Outono
em Flor», desse mimo do Ou­
tono em Flor, e tantos, tantos
outros prodigiosos «biscuits»

PROPRIEDADE
No sítio de S. Marcos (Se­

nhora da Saúde), dé-se de
meias ou arrenda-se.

Propostas' para Isabel G4i­
marães, Av. João Crisóstomo,
58, 2.· - Lisboa 1.

para sempre gravados no nos­
so espirito.
Todos os teclados da beleza

ele sabia tocar 1 Não falando de
assuntos da mais alta enverga­
dura intelectual, histórica, po­
lítica, filosófica, etc, quem me­
lhor do que ele retratou a alma
da mulher Com todas as sua"

virtudes e as suas fraquezas?
Quem melhor retratou o Amor?
«O amor espiritual que é o

maior que existe».

Ele foi, segundo li, quando
do Centenário do Diário de
Notícias, em que esse jornal
foi um repositório de beleza
escrita, começando pelos arti­
gos do sr, Dr. Augusto de Cas­
tro, esse outro Magno das Le­
tras Portuguesas. «O monarca

das letras, quis ser tudo e foi
tudo quanto quis. Entronizou­
-se pelo seu' ¡talento: Jornalis­
ta, Cronista, Poeta, Romancis­
ta, Dramaturgo, (não falando
em Diplomata de alta estirpe)
cultivou com persistência o

êxito e alcançou-o perdurável­
mente, o seu teatro foi à ex­

cepcionalidade. De braço dado ....
com O público, de braço dado
com o tempo em relação a am­

bos não permitiu ao seu reló­
gio o atrazo de 1 minuto. Deu
sempre ao público o

'

que ele
queria e o que ele gostava, (e
com que perfcia-.o fe2¡ I) «Do

,

êxito da .Severa ao «marialvis­
mo» do fado com cenários de
viela e taberna, das touradas à

antiga portuguesa e da fatali­
dade pitoresca e folclórica «ao

êxito e à figura da Ceia dos
Cardeais escrita em letras de
oiro do mais fino quilate. Foi
inigualávell
A Ceia dos Cardeais, essa

surpreendente obra prima que
só por si chegava para notabi­
lizar o seu autor, teve mais de
100 edições em livro e repre­
sentou-se ern quase todos os

paises, incluindo a milenária
China, tendo os maiores artis­
tas por intérpretes, orgulhosos
de o fazerem.

Na Escandinávia, em 1920, o

nosso Ministro de então em

Copenhague, sr. Dr. Ferreira
de Almeida, ilustre figura aqui
presente, promoveu para que _

fosse representada e foi-o com

enorme sucesso no Teatro Real,
assistindo à estreia toda a fa­
mília Real e Corpo Diplomáti­
co, altas Entidades, etc, que
mostraram o maior entusiasmo
nos seus aplausos. Segundo diz
o sr, Doutor Ferreira de AI..,
meida, no seu lívro «Recorda�-::
do) teve a Ceia dos Cardeais;
mais de 100 representações
consecutivas, precedida de 04"
tras peças que iam sempre sen­
do substituidas; ficou logo per.,
tencendo ao repositório clássi ..
co do. teatro e foi depois com a

Companhia em tournée não sQ
a todo o país, à Noruega, Sué­
cia e Filândia, mas ainda a

Sleswing na Alemanha, onde

por ter sido dinamarqués fa, ...
'

lam esta língua.
(Conclue no próximo nQm{lroj

A DIRECÇÃO

.. Se as vacas nilo comem bem não dijo leile, se as lerras são mel adubedas

�
- as culturas rendem pouco. Procure equilibrar a ·sua ·adubação. Os Serviços Agron6micos

- de NITRATOS DE PORTUGAL - Rua Ilos Navegantes. 53-2.0 - LISBOA, únicos produtores d.

NITROLUSAL. NITRATO DE CÁLCIO E NITRAPOR
estão prontos a auxiliá-lo. Peça o envio de embalagens para amostras de terres, remetendo e emostre e sem fazer

despesa, verá pela análise enviada a indicação para poder adubar convenientemente.



fESTAS DA CIDADE OE fARO
Iniciaram-se ontem com a actuação

da Simone de Oliveira e do Rancho
Folclórico da Casa do Povo de Alte,
na Alameda João de Delis, e presse­
:;!uem hoje, com a exibição das artis­
tas Madalena Iglésías e Artur Garcia,
as tradicionais Festas da Cidade de
Faro.

O Aníversário da T. A. P. em faro
A propósito da local publicada no

nosso últimu número sobre a festa
comemorativa da passagem do 12.0
:1 n i versário da TA.P ,

, por mero lap­
so típoaráñco, na enumeração dos
convivas foi omitido u nome do nosso

prezado arnico e conterrâneo sr. Ma­
i.uel Arcanjo Viegas, proprietário da

Agência Peninsular de Viagens e ,Tu- .

rismo, de Faro, uma das mats anngas
do País.
Sem desejar ferir a sua peculiar

modéstia pedimos àquele nosso velho

amigo, que nos releve a falta involun­
tária,

Santo Estêvão

Festa de Comunhão de Crian­
ças - Com grande afluência de
fiéis, realízou-se no r-aasado dia 6
do corrente, a festa de comunhão
de er+ancas, organisad» pelo pá­
r-seo desta freguesia e com a cola­

boração de um grupo de meninos

catequistas desta localidade
Cerca das 11 horas foi rezada a

santa ruísea acompanhada de eâu­
ttcos c urn» brilhante alocução
dirigida àí! crrancae que comun­

garam, pelo rev. pároco Ar8énio
Aguas. Ern seguida foi oferecido a

todos 08 rnentnos e meum as que
tomaram parte no acto, um e sme­

rado lanhe,
A8 18 horas, reunião do pároco

com todos 08 assoctadoe do Sa­

grado Coração de Je8u8
A8 19.30 horas, proctseão que

percorreu as pr-me ípats r-uas da
aldeia e que terminou com uma <,

eloquente oração proferida pelo
pároco da freguesta, numa im­

presslonante 'niarrlfeatação de fé,
.

respeí'to e solcnídade. - C,
,

.

Envolto na Bandeira Portuguesa
O Regedor MEGAUANHA

ureferiu morrer em chamas
dd que render-se aos terroristas

Envolto na bandeira portugue-
I

sa, como derradeiro testemunho
de fidelidade à sua terra, morreu
carbonizado o regedor Megaua­
nha, chefe de um povo da região
de Lugela, no distrito da Zam­
bézia.
Durante a noite, a sua residên­

.
cia foi cercada por um grupo de
terroristas armados, que o inti­
maram a entregar-se.
Depois de ter feito sair pela ja­

nela das traseiras a mulher e as

filhas, o Megauanha enfrentou os

assaltantes a tiro, e quando se lhe
esgotaram as munições, aguardou
serenamente a morte, envolto na

bandeira portuguese, enquanto a

casa ardia, .

Incendiada pelos ar­

chotes lançados pelos terroristas.
A forma corajosa como afron­

tou o ataque impressionou de tal'
forma os próprios assaltantes que
a casa e o corpo foram abando-

I nados como o fogo os deixara.

O MINISTÉRIO da Educação do
Japão classificou a representa­

çâo portuguesa que no sector de
Desenho Infantil concorreu a uma

Exposição Internacional realizada
em Toquio, em 1964, como «a me­

lhor entre as 88 nações que concor­
reram».
Esta Escola também participou

nessa Exposição, e assim partilha
um pouco da honra que çabe ao nos­

so sector oficial de Educação Na­
cional, por veT Portugal tão alta­
mente distinguido, tanto mais que
no Japão há um apurado sentido ar­
tístico na educação da sua juven­
tude.

Os que não acreditam nas possi­
biliâaâes dos nossos jovens, tem
agora elementos para escrever a sua

forma de pensar.

OS alunos desta Escola e filiados
da M.P Romualdo Teixeira,

Vitor Pereira e Luis Bernardo, em

representação do A 19arve, partici­
param em Lisboa nos Campeonatos
Nacionais de Atletismo. obtendo
2.oS prémios. Isto muito dignifica a

preparação atlética que aqui têm
recebido illtimamente, da parte do
sr. Prof. Américo Solipa.

fat'mddô de �ervl"_()- -- Está
de serviço urgente durante a

present� semana a Farmácia
MonteplO.

MOBILIARIO LIIÚRCiICO (28)

'()d l�reJa de laó.a Marla:

1 - Jogo de castiçais. Na capela-mor. De modelo muito
elegante e curioso.

2 - Credência. Luís XVI. Dourada. Com tampo de már­
more.

3 - Jarras de talha. Com palmetas. Para pôr entre os cas­

tiçais. Muito ornadas. Século XVIII.
4 - Orgão. Era de doze e com dez registos. Já em 1947

estava completamente estragado. Foi transformado num apara­
toso armário, embora externamente conserve a forma de orgão.

5 - Baldaquino. Em forma de livro, mas aberto pelo meio.
Com pintura in­
terior.
Forrado de coi­

ro e pregaria.
6 - Caixinha.

De charão, e com

um fundo que é
uma concha de
madre-pérola.
. Objecto de muo
seu,

7 - Cadeira.
Forrada de coire,
Àntiquíssima.
Peça de museu.
8 - Estante de

missal. Charão
preto com Incrus­
tações de madre­
-pérola. Na face
prinei p a I, uma

cercadura de
raios direitos e

ondulados em

volta do emble­
ma I H S enci­
mado por uma

cruz e um cora­

ção com três cra­
vos.
Peça notável,

no seu género,Estante de Missal (Santa Maria) apesar de muito
estragada,

Julgo-a do século XVII. Dimensões: 0,46 x 0,31 m.

Figurou na Exposição de Arte Sacra' de 1940, na secção I,
com o n," 52, e na de Tavira, em 1950.

()a l�reJa da �i5erici>rdla:

9 - Mesa. De abas. Com pés e travessas torneadas. Sécu-
lo XVII.

.

10 - Palmetas. De talha prateada.
11 ' Orgão. De seis. Com oito registos vulgares. Segundo

Damião ele Vasconcelos, foi comprado em 1835, por 200.000
réis, ao Recolhimento de S. João de Tavira. (O coro é posterior).

12 - Urna do Santíssimo 'sacramento. Século XVII.
CONTINUA

ALGARVE
)'�'

O OlHANfNSf recebeu o taça
«Centenário do Oi.ário de Noticias»
Por ter sido a equipa que melhor

«goal-average. somou no Campeona­
to da segunda divísão, e por ter sido
a que melhor comportamento disci­
plinar registou, a equipa de futebol
do Olhanense recebeu, no decorrer
do encontro de domingo, frente ao

Benfica, a contar para a segunda
.mão· dos quartos-de-final da Taca
de Portugal, a Taça cCeqtenário do
Diário de Notíciass, instituída por
aquele jornal •
A entrega foi feita pelo subchefe

da Redacção do cDiário de Notícias»,
o jornalista José Ilharco, ao presi­
dente da Direcção do Olhanense, sr.
João Pacheco.

.

No acto usaram da palavra além
do jornal'ista José ltharce, o sr, Dr.
Manuel Gonçalves, presidente da As- ,

sembleia Geral do Olhanense e o sr.

Engenheiro Osvaldo Bagarrào, presi­
dente da Associação de Futebol de
Faro, que em nome da Federação
Portuguese de Futebol, fez entrega
de uma medalha de exemplar com­

portamento ,ao antigo' jogador do
Ulhanense, Manuel José Tavares dos
Santos, por ter efectuado 1500 jogos
oficiais, d9� quais 154 em provas fe­
deratlvas.lsem qualquer castigo.
Os oradores foram muito aplaudi­

dos pela assistência.
Milhares de pessoas assistiram de­

pois ao jogo, que foi sem dúvida o
melhor desta época qué se realizou
no campo do Olhanense,
Os algarvios iogaram com aquela

garra própria de um clube de l.a di­
visão, criando constantemente situa­
ções de perigo para os campeões na­

cionais e à resultado dé 5-2 a favor
do Benfica não se molda com o de­
senrolar da partida,
O Olhanénse embora derrotado pé­

lo Benfica, saiu do campo com a ca­

beça erguida porque jogou bom fu­
tebol.

Álvaro Pais
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ABERTO TODO O ANO

1.- (;14.llf�A _ !l()V (lU4t)TVI
RESTA(!RANTE-BOITE-BAR-PISCINA

I Telef. 321-32:e 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO I.....................................I �

Cinema Sa nto António

Ci�ZETIL"�

OS SANTOS POPULARIS
•• H II '

'

.

Já chegou o Santo António,
Vem ai o S. João,
Esta genie do demónio
Já não dança ao som do harmônto,
Vai perdendo a tradição.
Não há mastros, nem fogueiras,
Nem bichas de rabiar, '

Porque
-

hoje as moças solteiras
Seguem modas estrangeiras
Na arte de namorar,

Jd não hCi bailes de roda,
São outros os horieontes,
Bebem wisky com soda.
Não há namoros de poda
- Ou casar ou abrir [ontes •••

Nem cantigas nem balões,
Nem fontes de S. João,
Estas novas geraçOes
Já não vivem de ilusões
Dos tempos de Salomão,

Esses arraiais na rua

Hoje são nota anacrónica
Pra quem já vai sem gazua
Pular fogueiras na lua
Em cápsula supersónica'

Mas, com todo este progresso
De se tirar o chapéu,
Virá S. Pedro de expresso
Pra pôr cobro a tanto excesso
Trazer as chaoes do Céu .••

Zé da Rua

ÓPERA
OU JARDIM ZOOlÓGICO 1
De todos os lados surgiram

problemas, há dias, no palco do
Convent Garden em Londres,
quando o produtor Peter Hall es­
colheu entre cem animais os que
vão entrar em dezoito cenas de
uma ópera a apresentar breve­
mente.
Prepararam-se pavimentos de

plástico para o ensaio das novas

«primas donas. da produção de
Schonberg, cMoises e Arão. - a

ópera 'a estrear.
O elenco inclui um camelo, dois

cavalos, dois macacos, seis ove­

lhas; seis cabras e um boí,
Se calhar o regente é um burro!

Heróis do Ultramar
(ContinllDriJo d. l.- 1Id6IuJ

.

antigo aluno daquele estabele­
cimento de ensino e urna das
vítimas do trágico desastre de
aviação ocorrido em S. Salva­
dor do Congo, em 8 de Novem-
bro de 1963. ;

Para o leitor desprevenido,
será oportuno recordar que o

cadáver do desditoso militar,
segundo informações fidedi­
gnas fornecidas por testemunha
ocular,.foi recolhido. momentos
após a queda do avião horro­
rosamente mutilado, mas em­

punhando ainda a pistola me­

tralhadora em sinal dé com­

bate.
Morreu assim no cumprimen­

to dos seus deveres de solda­
do, como só o sabem fazer os

autênticos heróis. '

Indubitàvelmente que a nos­

sa cidade', se honrou sobre­
maneira nessa data 'com a rea­
lização de tão comevedoras ce­

rirnónias, que um grupo de es­

tudantes promoveu.
Mãos amigas e fiéis à memó­

ria de Jesé António estiveram
na passada quinta-feira junto
da sua lápide, onde colocaram
ramos do flores e se recolhe­
ram por instantes,
Vem a propósito lembrar que

o humilde soldado, natural de
Santo Estêvão, falecido tªÁmb�mem combate em. terras de frica
e cujo norne e espírito de sa"

crificio foram. piedo..,ament4i
evocados há Um ano na s9ssii,o
solene da Câmara Municipal,
não recebeu ainda da parte dos
seus conterrâneos a justa cOn"

sagração, que é indeclinável
dever prestar-lhe.

TRESPASSl-SE
Mercearias, v i n h o s e seus

derivados. Telefone público e

telefone.
Trata Gaspar Luiz, sitio do

Sargaçal � Lagos�

E'STE'

SEMANARIOCDÉ TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

Informações fiscais
-- FARO--

Hoje, "ern matinée e soiree a conti­
nuação de Os 4 cabeleiras do Após
Calipso. famoso filme de cas Bea­
tles», 12 anos.

Terça-feira, A Scotland aceita o

desafio, e Casablanca, com Ingrid
Bergman, 17 anos,

Quarta-feira, Spartacus, (epopeia),
12 anos.

.

S. lUIS Pr\RQUE
Se o [tempo realmente o permitir,

na quinta feira, dia feriado, exibire.
mos, em estreia, em matinée no eine­
ma a soirée nesta esplanada, A Ra­
pariga dos meus sonhos e Guilher­
me Tell, (o libertador), ambos colo­
ridos, 12 anos.

Sexta-feira, Enquanto dura a tor­
menta e A guerra dos Mundos, 17
anos.

Sàbado, A que morreu de amor e

Entre Indios e Brancos (colorido),
17 anos.

Domingo, 20, em matioée no cinema
e soirée na esplanada, Os filhos do
Capitão Grand, (colorido) 12 anos.

Obrigações dos Contribuin­
tes durante o mês de junho.
Contribuição Predial - Recla-

mações - Nos termos do artigo
269.0 e § 1,°,_ do código da Contrt­
buição Predial e do Imposto sobre
a Indúatrta Agricola. poderão 08
contribuintes apresentar a. suae
reclamações desde que ae verifi­
quem alguns d08 CR80S prevlatoe
n08 n.08 t a t2 do referido artigo.
Estas reclamações poderão ser de­
duzida. a todo o tempo, mas só
seeâo tomadas em conta no lan­
çamento segulnte quando, hajam
sido atendidas ate 50 de J!Jnho.
Verbetes ES'atfs'lcos - Sacie ..

dades - A8 eocledades coloutais
e a8 que tenham de aguardar do
e8trangeir() element08 e8senciai8
ã Hua e8crlta'podem completar ate
30 de Junho o preenchimento dos
verbetcs entregue .. no pariodo fl�
xado, remetendo ao Instituto a8

informaçõell que tenham deixado
de pre8tar ( Art o t.o § único do
Dec. n.O 26188. de 10,1-1936).

ARRENDA-SE
CONSTRUÇÃO NAVALHorta no sítio do Vale Ca­

ranguejo a um km. de Tavira,
junto à estrada Nacional. Bom
terreno e arvoredo, com abun­
dância de {¡gua, tirada a motor
para regar toda a propriedade,
mesmo nos anos de grande es­

tiagem como se pode provar.
Casas de habitacão com todas
as dependências.
Tratar na mercearia de An­

tónio Ferro - Tavira.

AMÉRICO AUGUSTO DA SILVA,
Carpinteiro Naval, encarrega-se de
todos os trabalhos pertencentes à

Construção Naval e de compras e

vendas de embarcações.
Rua da Alegria, 50 LAGOS

Es¡e númaro foi visado pSla
O e la g a ç ã o da e 8 a's u r a

ENIGMA CAMONIANO
(Conlinuaçao d. l.· ,M,l...,

-se mais apetecível um momen­
to de comovido preito, folhean­
do e lendo alguns sonetos ou

canções onde nunca faltou no­

vidades.
Assim, deparamos hoje com

.

o terceto já esquecido e sempre
'misterioso r

Com vossos olhos Gonçalves
Senhora, cativo tendes
Este meu coração hIendes.

Na edição de Sá da Costa,
anotada por Hernani Cidade,
explica:-se que teria havido uma

adjectivação derivada do tro­
cadilho de Gonçalves por com
salves (com saudações) - solu­
ção de D. Carolina Michaelis­
e quanto a Mendes seria signi­
ficativo de má sorte, como Gil
Vicente aproveitou para Mofina
Mendes ou, então, como certo
filólogo brasileiro explica, seria
coração rico, de oiro, pois um
célebre Heitor Mendes fez do
seu nome sinónimo de rico.
Mas, muito sensatamente, o

prof. Dr. Hernani admite a hi­
pótese duma Iinguagem tirada
de qua_Iquer. ocorrência havida
ll� meio social em que Camões
Viveu.

Poderia, de facto, ter havido
qualquer sujeito de nome Gon­
çalves que aprisionasse outro
chamado Mendes, tal qual C'om
os olhos da bela que prende­
ram o coração do poeta.
Em- qualquer caso, sempre

com proveito e interesse Ca�
mões premeia os que, lembra­
dos do seu nome, ainda hoje
se assoma.m à janela do muudo
em que viveu.

ÂRRENDA-SE
Fazenda de sequeiro e rega­

dio com os três ramos de ár­
vores, motor novo, bastante
água, no sítio da Arroteia, a
300 metros da antiga escolá do
Livramen to.
Trata no local, Manuel Nico­

lau do Livramento.


